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JL ENDO viato ou vosfla folha W. I03 um 

artigo , em qa-s qç alguma maneira /ms 
cousideraes irrefílecúdo por tiavennc-i- pav- 
sapo em silencio, por tim ü(l.' ■ ) . c;s-v 
cn nossa folha N. 19 pnbiu .im> s do. 
Vica-Preíidfnte da Pn viuviu-, qut cen. 
su.aes, pelo modo, com que «c houve com 
o .1 »ia de Paif 'ia Pregu ■X'- IL-va <3o 
Tnmnpho , áceic» d.i ílç.jUv. lioci;to - ú'o 
Senheiinh.; ignatia ht Ooaceicúü, én> r; ie 
se queixava de nào ter a dito Juiz jç- 
u 1p11 i "t io uompoteine àr uoo o 
{> .. Lorpo de «lelicío , í.mIo a asüS?!- 

çerp^iradu na pessoa do seu nmn- 
ui por uma eleolta em diligencin , a ti- 
tulo itc resistência , que por cUe lli.-} fo- 
fa feita; q sendo do nosso dover deífen- 
^e7»no3 dotal inculpaçãr>, para quo.aos 
pHlO» do publico a «So inatmido de lhe,o, 
aEb pároçamds sacundar , e de algu.n mo- 
do favorecer C prspoteneia , ou etiecbrir 
$■ falia dç energia 5 que segundo vos.sy 
psrecer , í?- Ex, mosíron, ora não pu-iism- 
oer do cçíj mcAmo .Ju z <io 
Pa», chcrrando-c ó reeponsubtlidude por 
isvar concorrido psro o mesruo osasain- 
1.0 com í üomo^çfio dé urnã ecColia toda 
eornpostn de inimigo* do morto , n pelns 
insti apçoes, com q%í monirn apua (tdi- 
ciaa» d® quovtriffn, o qae a ser ssítm. 

como p-ntendei*., ?errn fá?ho- reyohttníft ,, 
cç ■<. o npelüdacà; deven.ojs deciafítr oiq 
*; íu u; jk ^te c p</íi^í),os ^ j 
ud clç 11 itlri-elido , como aos expfobfirep,■ 
lir.n o mesmo iqxm; V,.ce>*i'résit.!e)»té Ííé. 
um ias» . ' como o quert-is •itícükaf: T.áo 
tornos irrcrdlcciido, poioro logp queic--' 
Cvbmi.o' o Officin , cSq que fadeis nren- 
çíiu s fomos igualmente roí.-.o vós awal- 
t.do da injusta idef\ dn çnspcnsíio, e 
írié da ptisão do Juisr ; porem logo , pas- 
-u.udo a empregar nelle ioda a dviiecuio- 
z-i de «pia boa herrneircntica , como t 
yo nosso dever, facilmente cojsbtcemoB t 
qiis da sua exposit-fití scofto dedn/.i.? uma 
prova lha plena da ser culpado >> Juií, 
qire obrigaí-se o Governo o [)rnrr;ior ( on- 
trn elle; sendo cei co alem "disto p qu^ 
ninguém pode ser cauiigedo, stui queí 
«aja ouvido, e convenciJo dr sen orimé. 
Pai3 tjne entendas-» que o Exir Vico-Prc-. 
sidente n5o íoi ondsso , toai r.nícs 2.'!o1 

ao no seu modo de proceder , cumpip 
st-jaes instruído inindamente de tody-.. b» 
citciinsliinçias deste fucin-j- 2 da euf uar" 
ras-ão poderei» tirar por (|wend<t, 
que vó'. lie que fm-iea n irreftléclidu ma 
prnd-.-srir contra elle uma Cytilinnrin., eem,. 
que tivesseis o verdadeiro conhecin.oní-.7 
da causa , que vos propunheie n »d"<»<»»f. 
A "Viuva Senhonnho , dirigiu" tira reque- 
rimentu a S. Ex. cm quo nov ter sido 
msl 5ufoine«d'i; , ne queixrvvn de que nem®'- 
Id Jui» do Paz não tinha remeiüd»» *•> 



r^peíísvo o Aat© «Js Corp;® 
«k' delitU» 9 fc ijuc davii» ter prcCfcdiíio.j 
eí/ír faeto v^octiUra: no aadav&r (ife íftí 
dcfkntu íoaridop & íiiu do qóo t> mes** 
fhü Magistrado procedcos® a devassa no 

forma 113 Leia eoto rtftjOKíStüeni.o SavO 
em 13 flt Abril o ífyui"t« dcapueboj-=- 

^Kumettidt) cq Jul^ de Pfospsctivo $ 
ptna proceder como lhe incumbe a Lei o 
Jieando responsável por qualquer omis° 
seio a esse respeito. Nu mesmo f«* 
qiicrimtuto r^spotídeo d) Juia do Faso 
annbuind© o caufi» do oboassinio o rs0 

sistenciOa queomor^ havia ftito 5 omv 
baraçsndo a pria§o de criminoinBs 9ut: 

tinha em casa » para lhes dar lugar a eva- 
direrj-se 9 oqne de {eclo «cdnucfecs e 
sobre esto ir^epocto isvc? n fiuppJiufinío 
igm 5 de Maio o seguinte despacho: - 
Vista ler o Sr, Jií^ suiisfeiw com a re* 
messã do Corpo de delicio p pode a Sup' 
flicante usúr dos meias o que Ihs coin° 
pstem : =~= mao «orno o oese tempo Ms» 
nod Jotquiiri do Silvo , íivessc tumbem 
dirigido ô prtsvn^a dv S. Eu» unto eo* 
preseníaçSo 9 djíeiido qne um facGino!fo<» 
oo procurava as2ü58áiíW»!o p g qae ojuís 
de Faa o sabundo que eilej<í tinha com» 
me tlido vários crifíiee p nSü procedia con» 
trn ells, ds qyal obtevs par dsspaeho cni 
£ de Mkioo^ Remeítido ao Sr. Jui^ 
de ?ü% respectivos pu ra proceder confaro 
me a Lei do seu Regirnento 9 jazendo,a 
justiça oo Supplicaiite * que o casoexi» 
gôV-— enviou S.EK.oOfíicio emquec» 

por seílop e em eonsequenciu de 
IHq gcírem dít© a q«se «0 aggreseores erKa 
inimigee do morto (o que nada depõem 
tantfe o Jui% s por não ser n elle que 
pirtencia nomear escoltas pura ai dili- 
ej'neian 0 rnes sim. requisitai as) ; v«prO' 
"veicon aceeasiSo para refutar umasinÉ- 
írucçbes, que trn aS du FavtrciiO o mus- 
ruo Juir de Pax h«via dáiifeidv' a idílos 
as 8v:«i Ofxki:m de quarteiríop iiügqüa- 
es cm uru dos psragraphos se expiime 
asúm: Anendendo á lonijltuke do 
lu%r,r,porque seja necessário ordem por 
escrito t ordeno ao Sr, Ojficial» quan* 

do haja de prender algum âdinqueate^ 
e haja justos receios de resistência > e 
o criminoso resista , usará de todo age* 
nero de armas, ainda mesmo das de 
fogo 9 alim ^de prendei o sem perigo 
dos da diligencio s até matando j sendà 
necessário &c. 

Eíicqoi tendes vos o que se pas&cta 
com o requeriment© da Senhorinha Ignan 
ciada Conceição: disernoo o gora au fo 
anos irrtfiieciido 9 e se S, Ex. fyi emiwo; 
como querítie vos que ille proseífósce 
contra o Juiz da Paz, qnie cumpfio fü, 
seuo devereo ? Uma denunci'? me 
oobeis niuity bem que nBo íaz privas 
e so tllafoííc sufficiente para que S.Exo 
oe diciüiJie contra o Juii ÉePas nos vos 
offirmamos que a prepotência estava no 
nesaa Prcvincia no seu suge. Be acsçoh 
íSo que perpetrou o assassinio era ccsn^ 
posta do iniinigcs àv morto, gíitmo So 
Ex, foi evizadOp as este não íez a resio»- 
tencia, que se Iheeitribuc, e nso rbcíonto 
fei assassinado, fí Juiz „ que nSo he pro» 
curador de partes 0 m-ni tema Quíhori- 
dad« de nomear aseoltos , que gülpa tem? 
A devassa dirá quem he © cu»padoD e 
enífío se procederá segundo 88 Leis. De- 
veio por tanto confesser que S. Ex. «.âo 
fez mais que lamentarão perda de um pai 
do família 9 que segunde 03 indicioa poíe* 
ce ter sido sacrificado o odioa e vinganqos; 
e ocsutellar para o futuro a repeíiçi© ds 

•1^,0 deoastrosoeuccessos no que deu uma 
incontestável prova de quanto sc? interessa 
pclí boa ordem , e peiu desempenho de 
Oíub devms: mitigai portanto o vos^© 
gênio fogoso , c fazei mais justiça , íant© 
a S. Ex. 5 e oo Jui.z de Poaj, coma ao 
vosso colega o Redocíor do Correi© da 
Liberdâde» Vele. ■ 

Copia de mn requerimento dirigido 
pelos méradores da Povoação de S. Lçq- 
p'ildo á Camara Municipal. 

íllm. Sr. da Camara Municipal 

Dizem os ai>2Íxo% uísígíiudoo 2 

dores na Povoada© do íj. LtQgoljo, t 

( Sp ), . 
• 

suas imcrjôdinçÔss, qus em conseqneíicia poldo 23 dejuníie áe 283?,-—Assig' 
de n§o terímali uai Parodio, para Ih-s nado porfírinta e oito Cidadãos iJrssi- 

miaistrar o& soecerros eaptPituats^ c- n- . Itiros residentes na Povonção da Colo* 
vsncionaíSü entre êí uma sub-crip^c pe» niãje suas inimediaçóJs. 
cauiâria a favor do Revereiido Padre Ca» bem para £ pt-uets cíiiqs- 
peSiso cios Colonos Al-mStT, Antônio cio , que 00 nosso Governo t«nrt mere- 
Nunes da Sííva ^ cm razSo de se lhe , u;,'- citio.a existência dt nuoieroBíS Povo*» 
pender o Solda, que "percebia, pago ptlrt «,õe9 de totraugtiro# 0 toe? corno » Co- 

NatjSo 9 e soliicitárã© S, Ex. o Sr. Vi- h. uiá, de que se tracta no requtritiícit- 
gaüo Geral dy Província houvesse de to acima ís^nsciHu a encravadas «nmí 
O nsmear Curo daquella Cuptlla , eis» hoihuniitts paciljctiâ eu. grsodtís ósíspavoa-. 
lio que «fttá lhos merecia sul» coulinnca dos, pem que 05 indiviauos, de qu-e vlles se 
para exercer aquolle emprego» cuja re- compoem, sc-jS© celiibídos em seus-cx» 
pvoaentBçSo remeitida por Jjoacio An- cessos, ou obriíjtidns porSlauma AuíhV»» 

som® de Moraes9 e até.ao-presente níio udade no cumptiinentodei Leia do paiii 
Secí produzida effeito 0 o que tem feiro A Colonio de 5. Lecpbldo, que ho>*' 
capacitar üvS oopplicantes 0 que iodiípõíi- eas dit» conta alguns railharee dsrh*bna:? 

fjSes poríiculajea tem servido de motivo te? , originários d< cliverifis Nxçmes j. até 
paranSo ssr etíendida uma tSu justa aciü- ôcjuí sdministrfidoj por ura in^pector « 
citudo. S^!'>d0*püÍ3 os aupplicaniits mora" coto dais Capelães, send© ynr Cmbo? 
dores e visinh^í ci»dita PovoeçSo (on^á1 lico Romano o e coiro Protesiaulíf» hois; 
existe um grande numero de Povoado' £if» vê totalmente abandonada á di»cTip° 
r es Estrangeiros s Caíholkos, «f Pioíes- tao dísres aieimoá b»TOfens, oriundô&dE 
Tantes) cchSo-se ali privados de codas as pai/es, cujas linguagens e coacuçtieádihe» 
Leis recursos espirituaca^ e expostos a sof- ent trinito das nossoa e dos quass um gian- 
frer qualqtssrinaujio, tanta1 em suas pesso oe numero hc extrnhido de soldados faç?' 

a.?, como nos seus ben.? , visto nSo hu'1 ceuarioí Rc&stumad^a á if^rnoraliciade g á 

var Amhoridsd® alguma , que garanta m . íipnis davCisrnp&nhaR „ a o resto de sugei- 
direfto.? indjviduaes, mais do que a ju» tesvindos por cnnvençSo de painos loft« 
riiáícç®© do Juiz ée Parda Fregutziíi dt fuiquo^ onde he riciriy.l que eqpQo escf» 
N. Sra. <Ôeo Anjos o que dista cinco le. ífuseem 0.7 mais v.irtcoso.? para serem 
gooci mais ou menos D o nSo Ihehepos- «xporíados: e será efivd que estas cir- 
eivei providenciar qualquer aconteciamn' cuntíôncSas, ove taotr pegão oobre o 

ío de orgeneio , nOo comente pela distun». bc® ser des Ji^hítsmco de vead Provín- 
cia 8 otumo também era razSo de #8r*n «is do Brasil . pasiSo ter eseípadoá pers- 
ítoaior parte doo habitences C o bino s Aí*1? píc^ciu de um Govem® CoftPtitu6ion?tf0 

fflÜG90 eentre estecalguns, que (seyun- dt-vc v«Uof «tbre a «egnrança poc» 
de o estado aciuah © osu procedimen- íoal, e de propriedade, e proenpver» 
120 BÜo parece florem snbordinadoí ás Leis d« eodoa o» oufroj direitos do Cidadlqs 

do Faíz, em que midem. He por tanío ssfiai individunas, coà© palitises Edu- 
que 00 gupplicantes positiv^mentê te dl- antes indivíduos haverá entre aquelle> 
rioem a WoSS.a por julgarem s^rns.. colonos .cujo menor crime seja o sle íí- 
sim do seu dever „ pofa.qae''ioreiMo3 rem em algum tempo «tteutbde comrn 
das circunstancias 9 qu® « i"» os obrigSo, 0 presprieda alhAa 1 N«o be fncil ée 
hftjSo deseinteresíarafavor cl« stiM jusr saber; portin ainda n» hypothcse corr 
ôiça 0 q r*Qujsi(ãrem todas" as providen» f.rari», que poderá vir a ier uma Povoa» 

cifl3 9 que fórem precitas 00 bem geral, ^.ão de homen? sem Lsy, e aura ri-igi. 
si qu§ atsira esperão d® Consütucioitali» no? Esíu Dz que ob hunionc respeiríra 

dado de W, SS> Povoado de S0 L«w- « Divindade 3 e tera?!» es csk^qs a ter» 



íi^§Í a «QuUa out- es gnaráe»^ os ft.rca 

^2 humaoidiidç- , c a? ir.ii.Si)* os cnsijfros 
t-roporci-s : uítô «*<•«'ra ?como d® njstae 
ãaaít? còncorím para o proe-fts^jví) a» 

dlíJuarcciUú» da civiiiação, tr para o uifelho- 
racacnto dos cosE.un»ví. dvs p(.'Vog; sni^ 
Oris caojbrrSo .para,.» .l>rni da socieisde ; 
caas ocííhuroa ocrldS produzirá com hei- 
lidadef os reíulf&doo j uque sepri potro, 

se nS-"1 existiremos coft>p«teíj[e3 Minis- 
tros ^ 2 cuju cuidado.eííá adirec^üs dos 
Povos9 dada uisíj pela pçrt* i que cu res» 
pfeíto ao seo Ministério; íiv p. is obvia 
s rsíposta í eod15*5 oSo for infciranieiuo 
desciiüi-io oo sfenao cowmum p fecü (he 
ieíáo coRCebcía.jpela nossa parte., íetn 
avançarcioí j aem ugia teraeraria suppo- 
siijEo , dire&of 9 qüie ároda dest?. CoM' 
tal 9 e snais-ôo longe temos, tido a ík-u- 
çia d.e èe hfivem pMcríad® consicit i-av h 
rou-boos, s horroíss desacatos; t'que ate 
ao prezântà .nos não consta Terem»*® des- 
coberto os aggre^áores; e eis ® que nos 
cbrigi -adijer que o negocio o de qno 
íracis .0 requerimento 5 he bem digno 
de occcoparvaiiençSo do Eítm. Vice ? re» 
sidentíí em , Concelho 9 dí cujas subias 
dcUberações .podem muito bem resultar 
ppovidencias capazes de precncber exaco 
taraente ps expectíiçÇoes dos ^upplicuof 
tes., . . . , , -. . - .( 

, CORRESPONDÊNCIA, . - 

.■- > r •:■. • -• . , » . *" • < 
Sr. Redactor do Correio o 

0i>o»«oo. odq^oo. o»*ao 

Ora h& forte, admiração . " 
Ver um são morder, na gente 5 , 

, *. . B.ecege. • 

Usíialdc ao quorota pQKOitadis que sodbo dê^e, 
aeirôditaif em «oahêa ; o «spaxioncia rBcentomente 
me atHba do convencer do contrario, 0 por isso 
ci! conto o oonho qnò tive, e o o4ug acaba de:8ucr 
ceder paia què Vm. vtja so com effsitoi ollns' .ia 

issbVío. ?rft «ndrugada pveíusfiota do dia de §, 
Pedro' íenhei com o. Diabo-coxo; divjsavase a» 
sus fígaiE aqueilcs iníalncid caructcits com que 
a K ato reza cortuma marear, os hcineno-snáca pars 
que senão coníundão com os bons , c paiü prévo-! 
nir a estes (peJa ontipathifl) que senão illutíao, poic 
oegundo dizem & caia he o eepelho do coiaçfáo. ^ 
pus figuia ,'1'iposto que hurrons, icpiescntova une 
Tortue d>au douce; e;2 etilvo, coxo, e toito, 
soa occupajão (de officio) cia prepsiar «.listei», 
e unguentos, c {d? dtvojitio) maldizer, « zunar;, 
seu txsge cia sseo! eiiuplc», e ao meemo tempo 
composto ■, thni Jes poiquo elle passeava quyni toda 
uma rua de ebinelie», tulos? riscadas, jaqueta rlf 
lila piet», v sem giuvata, e composto, porqu® 
nunca titova da um «eque:osa cabtjo c.m sino bof- 
vsto picto ])i ■ r. icin «iip dirffligur u i.taitza. 
o mslililo tão ('.-gulhoto , qu» para iu tiigiaiulií-- 
drrer apelida-.a te — Mum Quiriam ^.TVJejuaioy —. 
quando openar oia; lium quidani Alisinlitiio. Ve- 
via inquiete fiaia dnrclgnma denuncia, t- dar cu- 
bo de quem, como eu, soubesse que cllo, aledi 
das 1 cccmeEdnzçis qujilidcdrs ípoitiud»? , que tinhp 
c a filho da P..., c urou de bellae aitcs pó» fa- 
locimente de qm velho caiitativi» a qutm xouií-vj 
vro f porem ccmo dc suo quirzndu; ou íuiiica , cj»- 
iiã« mandasse- vir olitteia, nem- unguentos; oso»- 
perndo do raivo, o buU-ndn no bu!eiio. gtjtriTn:,, 
Kgo sum Pei*Ilb4, ut diciuit,, si v>ja est fuma^ 
rum. ; e com ertii» p.laviím misturava , cm utw 
mal arranjado arnnzel, mil diryaTOtts pai:- farer 
publicar nma cctnplasir.u de asneiras , caíto de que 
desta forma (como ccttuina) , cm filia de verde-» 
des, e de boas ratões, dc;;iCTf. ditai ia. Assim oe 
passava o ttmpo, e tu mesmo entic sonhos sô lhe 
respondia — Pobre E-kbo ! Tu cs bem conhecido, 
Atoidei a grandes latido» de um cão goto, que 
ladrando no rua,da Piaia stormentave quas} todlj 
a Cidade , e como rne não cíquecctue do sonho , 
contando-o a alguns amigos 5 niüito oc rír.vo ellee 
de tanta cxtiavagancia, figura do íel Dia. 
I10 Coxo. A tardo quando me entíegcrco ar.u» bem 
neceita FoJbn K. Cd, uáo deixei de extrtinhar o 
grav-de chc-iro dv LusiltcKo; c lendo.o, fiquei jur. 
jiithcndido dí -ni em un a cor respondenois insig- 
mulo poz — bium Quídam Me-catar — sa mesmas 
jialayxas-, e stüdjces quy n" • sonho presenciei, e 
jiír itao afuTjid a Via. que ba eoutos que sc rca- 
íianòr Sr. lledaftor ; A uiijiha ifsposta úectcii da~ 1 

quílls conéapondcncia terá o.-.dé"qtmud:,- lunivoi, 
cu oparccv) um Ipoin-ctn de bem, que, eencicia da 
alguma injustija per mjint píxú.cdá , me socurc pc- 
yante h.opinião j>ubhe«;, ou peiant» ks srepeetivuS 
^.uíhoiiiie.a?s ,. na íbiiua dua. Leio, assignatidò re 
para etí sabec com qaeiTi. cqfitíndo, e nunca pelo 
neto, tfe que so valeu c-inSo u-isfcrayel, usãudo d ps ■ 
dados de qua- se «erv/ji» <:» indigno» dc-tçatioriada' 
lioiua , ac-ndo-;çu tudo n uito renBivcJ qüo c 
(o.tpo do Çrimtn-.-fL.io drí-fa Cidade, c»d«;zsixtelfi 
rlguns homens rio cs cu respeite « f emisade se Víjy 
:epieí£Íitado por (uio infeliz ctbega i-. 

So.u com atteiicjuo teu austuotu VíDtrodor ■ 
■Jsaquim Joíé dc Arsujo, 

VvJKTO ALtORK i8?»I. NA TYP, DO CORRE-O DA LIRKRDADH. 
Rwa BB Bragança M.5. 


